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1. ORIENTAÇÃO 

 Considerando que as vacinas vivas são constituídas de microrganismos atenuados, 

obtidos pela seleção de cepas naturais (selvagens), e atenuados por passagens em 

meios de cultura especiais (por exemplo, vacinas caxumba, febre amarela, poliomielite 

oral, rotavírus, rubéola, sarampo e varicela). E estas, provocam infecção similar à natural, 

têm, em geral, grande capacidade protetora, conferem imunidade em longo prazo e são 

utilizadas em menor número de doses que as vacinas inativadas. Isso se deve à 

replicação dos vírus no organismo receptor, ativando potentes respostas imunes humorais 

e celulares. 

 Considerando que a resposta imune às vacinas depende de uma série de fatores, 

como tipo de antígeno, conservação dos imunobiológicos, genética, idade e estado 

imunológico do receptor. Sempre que possível, um esquema de vacinação deve ser 

realizado segundo o intervalo de tempo recomendado entre as doses da vacina, 

nunca menor que o intervalo de tempo mínimo especificado para cada vacina. 

 Considerando que o intervalo mínimo entre as vacinas virais atenuadas parenterais 

(tríplice viral, varicela), caso não sejam aplicadas simultaneamente, deve ser de 30 dias. 

Esta ATI/GVCDT/SUVISA/SESAU reformulou a conduta para operacionalização da 8ª 

Campanha Nacional de Seguimento, conforme quadro abaixo. 

 

Assunto: Operacionalização da 8ª Campanha Nacional de Seguimento. 
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Quadro 1. Recomendação para a operacionalização da 8° Campanha Nacional de Seguimento contra o Sarampo. 
 

Situação Conduta Observação 

Registro da dose no sistema 

Novo SIPNI 
Campanha 

e-SUS APS (salas de vacina da atenção básica) /SIPNI Web ( salas 
de vacinas de Policlínicas ou Especialidades ) 

Crianças de 6 meses 
a 11 meses não 

vacinadas 

Administrar DOSE 
ZERO de tríplice viral 

Agendar D1 de tríplice viral para 
os 12 meses de idade                       

( com aprazamento de 30 dias 
entre as doses ) 

Dose de Campanha 
D (Consolidado) 

Dose zero de forma nominal, Estratégia: Intensificação 

Crianças de 6 meses 
a 11 meses com dose 
zero de tríplice viral 
há menos de 30 dias 

Não vacinar * 
Validar como dose 

de campanha D 
(consolidado) 

Não registrar 

Crianças de 6 meses 
a 11 meses com dose 
zero de tríplice viral 
há mais de 30 dias 

Vacinar com mais 
uma DOSE de tríplice 

viral de campanha 

Realizar agendamento da D1 de 
tríplice viral para os 12 meses 

de idade (com aprazamento de 
30 dias entre as doses) 

Dose de Campanha 
D (Consolidado) 

Não registrar 

Criança de 12 meses 
a 4 anos 11 meses e 

29 dias não vacinada 

Administrar D1 de 
tríplice viral 

Agendar D2 de tríplice viral 
conforme calendário de 

vacinação         (com 
aprazamento de 30 dias entre 

as doses) 

Dose de Campanha 
D (Consolidado) 

Registrar 1° dose ( D1) de forma nominal, Estratégia: Rotina 

Crianças de 12 meses 
a 4 anos 11 meses e 
29 dias com D1 de 

tríplice viral há 
menos de 30 dias 

Não vacinar 
Manter o agendamento da 2° 

dose (D2) 

Validar como dose 
de campanha D 
(consolidado) 

* 
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Situação Conduta Observação 

Registro da dose no sistema 

Novo SIPNI 
Campanha 

e-SUS APS (salas de vacina da atenção básica) /SIPNI Web ( salas 
de vacinas de Policlínicas ou Especialidades ) 

Crianças de 12 meses 
a 4 anos 11 meses e 
29 dias com D1 de 

tríplice viral há mais 
de 30 dias 

Vacinar com mais 
uma DOSE de tríplice 

viral de campanha 

Se coincidir com a faixa etária 
de 15 meses (1 ano e 3 meses) 
validar a dose como dose de 
rotina também. Antes dos 15 

meses registrar apenas a dose D 
de campanha. 

Dose de qCampanha 
D (Consolidado) 

A partir dos 15 meses 2° dose (D2) de forma nominal, Estratégia: 
Rotina. 

Crianças de 12 meses 
a 4 anos 11 meses e 

29 dias com 
esquema vacinal 

completo (D1 e D2 
de tríplice viral ) 

sendo a ultima dose 
feita há menos de 30 

dias ou mais 

Não vacinar * 
Validar como dose 

de campanha D 
(consolidado) 

* 

Crianças de 12 meses 
a 4 anos 11 meses e 

29 dias com 
esquema vacinal 

completo (D1 e D2 
de tríplice viral ) 

sendo a ultima dose 
feita há mais de 30 

dias ou mais 

Vacinar com mais 
uma DOSE de tríplice 

viral de campanha 
* 

Dose de Campanha 
D (consolidado) 

* 

Fonte: Informe Técnico de Realização da 8° Campanha de Seguimento contra o Sarampo (CGPNI/DEIDT/SVS/MS- adaptado para estratégia de Alagoas). 
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Para informações adicionais, favor contatar a Assessoria Técnica de Doenças 

Imunopreveníveis e Vacinação (ATI/GVCDT/SUVISA/SESAU), por meio do telefone: (82) 

3315-7859. 

 

 


